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Data 1'raraorr.édoura na memória de
todo cearense patriota, o 2-1 Dia íanei-
ro lembra um ilos maiores leitos de
um pôv» que, sedento de liberdade, to-
uiou a compostura athletica do espar-
tano e fez rolar aos -seus pés unia oli-
garchia oppreasora, deshouèata e in-
consciente qua aviltava os brios de
uma raça paciente, mas palpitante de
energia, coragem e heroísmo.

[Tia anuo se escoou rápido entre as
expansões dos libertadores que, cheios
de civismo, proclamaram a própria li-
benaçao, arrebentando, como leões, os
grilhões do aviltante captiveiro em
que os haviam prendido os usurpado-
res de Eodas as posições, nas quaes se
mantinham por uniu da fraude, da
mentira, da trnhiç&o, da perseguição,
do terror e da corrupção!

Levantado nesse glorioso dia o aurl-
fulgente estandarte da rederapçâo pe-
los opprimidos, os oppressores espavo-
ridos diante da uttitmie pasmosa dos
vencedores, submetteram-se atinai, de
pois de veriliearem ti impossibilidade
de unia. matança, sendo amparados ua
queda nela generosidade admirável dos
bravos hatalhadores.

Acostumados, porém, ao papel de se-
rihores e julgando talvez puuivel a ou-
.sadia dos escravos, esqueceram se das
ladroeiras que praticaram, das oppres-
soes que exerceram contra os adversa-
rios, dos repugnantes favores lesivos
feitos aos apaniguados incondicionae"
que actualmente gritam somente a* fal-
ta de unia indecente sinecura, da cor-
rupçfto (pie avassallava todas as cama-
tias sociaes, do perdão que não niere-
ciam, e eis (pie, perdoados, voltam ao
Estudo, do qual tinham sido expulsos.

O que fizeram?
O (jue pretenderam'.'
Todos o sabem e só elogios merecem

os bravos e heróicos cearenses que,

nrormaçoes
Asylo de Mendieidac

& Noticias 11 ELEGE AMMAS

j !

Sabemos que, devido ú louvável Ini-
clativa, esforços e insuperável activi-
dade do nosso estlmadissímo Vigário
Padre Dr. Josó Tüpynambá* da Freta,
continuam prósperos os trabalhos de
coustruçç&o d'este grandioso edifício,
(pie se destina ao recolhimento, sus-
tento e educação dos desamparados da
fortuna, sendo muito de encarecer que
immenso sertt o serviço, ou melhor a
proteççao que em breve sertt dispensa-
da tt iufaucia desvalida."Nâo é nosso fito fazer aqui a des-
crlpçao do que venha a ser, entre nós.
essa santa Casa de caridade, mas tfto
somente lembrar aos nossos patrícios e
a todos que possuem alma grande e
generosa que está ella sendo construi-
ila a* custa das esmolas e dos obolos
recolhidos para esse fim. O Exmo.
Snr. Presidente do Estado, num irn-
pulso de patriota que visa na pratica
da caridade o maior dos senti mentos
liumanos em acçao, jíi mandou por fi
disposição do nosso prezado Vigário a
quantia de quatro contos; diversas tém
sido as dádivas e offertas de dinheiro
e de embora pequenos serviços gratui-
tos ; o estamos certos do que a nossa
Câmara Municipal uao será indifleren-
te ao auxilio que podar prestar, no
sentido da realização prompta e etlicaz
do grande emprekendimento., que cons-
tifúe uma das maiores e urgeutes ne-
cessidades entre nós.

Com viva Batisfacçíío soubemos que
uma pleia le ile senhoras e cavalhei-
ros dos mais distinetos em nosso meio
social tem promovido uma attrahente
festa-concerto, cujo producto reverte-
ra* em beneficio do Asylo.

Ainda nao conhecemos bem o pro-
gratnma, mas estamos informados de
que a grande festa de caridade se rea-
Usara* no dia 30 do corrente', no Thea-

Serviço especial (VO REBATE.
FORTALEZA, 22. — Estão

reconhecidos 20 Deputados,
tendo nido contentado o diplo-
ma do candidato João Rocha
pchi minoria, Foram reconhe-
cidos José Carvalho, Quinii-
no Cunha, José Frederico c
Castellar Sombra,

Assembléa abrirá sole ume-
mente uo dia 24.

(ULTIMA HORA)

ainda uma vez, revoltaram-se contra
os evnicos e terríveis oligarchas quel , , ,0,
sorrateiramente tentaram novamente Animados estilo sendo os prepara..-
apoderar-se da ,,««, salva no 21 DK | vos d'esse solemne festival, para ...
Janeiro, cujo brilho da victoria ainda
mais fulgurante se tornou.

Mil dlfficuldades se têm deparado nos
valentes libertadores que as vao ven-
ceudo com o mutuo apoio da liberdade
e actividade Intelligeute e honesta: re-
construem sobre as minas que encon-
traram, associando o povo ao governo
honesto do presidente que elle esco-
lheu e elegeu livremente; trabalham
para e'evar a moralidade publica, at-
tendendo ás influencias sociaes que jul-
gam sas e justas e, quanto possível, ao
espirito de justiça e de inteira impar-
cialidade, sem pretençflo a estabelecer
no nosso querido Ceará o regimen da
Republica ideai de Platão, nem tam-
bem se deixando levar pela Utopia cie
More, que hypocritamente estão agora
exigindo os vencidos, que esbravejam
injustamente contra os vencedores pelo
facto de, aproveitando as lições do pas-
sado, amarem, e amarem mais do que
nunca, a liberdade, 110 sentido de po-
derem desenvolver o progresso mate-
riai, moral e intellectual do Estado.

Indigno é certamente o cearense que,
na .impossibilidade de uma defeza fun-
dada ao Governo decahido e rellectiu-
do calma e desapaixonadameute sobre
a lógica inevitável dos aeoutecimeu-
tos, nâo abençoar essa grandiosa data
que representa a libertação de escra-
vos brancos, aviltados durante vinte
anuus pela mais degradante e funesta
das oligarchias !

** Encaremos todos o futuro da pátria
tao digna de ser amada por todos nós
e, entoando hymnos de paz e amor,
cpugracemo-'uos na intima e collectiva
satisfacçfto de poder chamai-a uma pa-'tria livre e unamo-'nos na communhão
do mesmo bello e justo ideal, que 6 a
prosperidade da mãe commum—a pa-
tria cearense.

Hosannas ao 21 nu JANEIRO !

"Club dos Democratas"
Assignado por uma coinraisíão de cn-

valheiros os mais distinetos, recebemos
animado convite para assistirmos á
suráptuosa fe-ta qm> esta prospera o íu-
turosa Sociedade, dançante e cinema-
tograpbica, pretende realisar no dia 2
de Fevereiro pnximo, em glorificação
ao phantastico rei das folias caruava-
lescas que triumphftntement?,em fausto-
so carro allegorico, adrede preparado pe-
los captivantes Democratas, que dc an-
teinào recoinmendarnm á bem arranjada
Banda do musicü Domztitti o ensaio de
peças muíicaes escolhidas, estribilhadas
todas pelo cantante, efpalbaffttoâo e
empolgante Zè Pereira.

Gratas pela gentileza do cuuvite, e«r
taremos nesse dia ao lado dos invencíveis
Democratas, cujos esíorços colio?ivos
pela prosperidade Ido Club e peculiar
delicadeza quo a todos sabem dispensar
constituem uma verdadeira força de
suggestão.

qual desde ja concitamos todas as fa-
raiiias BObralenses para abrilhantarem-
no com as suas presenças, pondo ao
mesmo tempo em pratica a maior das
virtudes—a Caridade.

^w^^

0Qií
ADVOGADO
Joâc AXkí'oxx de eJ. cJeucx

ACOBITA CAUSAS CÍVEIS 15 OOirMERCIAES
MMDIANTF) CONTRACTO

Seguiram para Camocim, no Domin-
go p' fiiido, om trem especial da li,.
E. de Sobral, onde toram tomar pns«a-
gem para H?ortaleza no vapor Natal os
nossus diguos deputados Coronel j sé
Lourenço de Araújo, Dr; Ruy Mente e
Vicente L y in, Redactor o prcpiieturio
d'e:to hebeiomada iu

Muito esperam a da atíitude inde-
pendente e proveitosa dos illustre» de-
putados, cuji ideial ó do.; mais puros,
qual a p;.z e pro?peridade do Estado.

Convi cada extraordinariam mte a re
uniãí: Ja Aasembloa Legislniiva, cuja
abertura s lemne teve legar hontem,
24, vâ.o elles tomar parte nos seus tn-
balbos, que fitam o bem estar d'e-to
povo heróico e digno que mim assomo
de civismo e. de bravura, expulsou do
Fitado a mais cymca. das oligavchias,
n'essa memorável data 24 de Janei-
ro de 1912, iíuc tudo cearense digno
deve recordar como uma luz brilhante
e bemfaseja quo emergio alviçftreira-
mente das trovas oligarebicas accy di-
nas, em quo se achavam sepultados o
Estado o o povo.

FORTALF^A 25 - Foi re-
conhecido deputado João Ro-
cha. A sessão da abertura da
Assembléa realisou-se hontem
com brilhantismo tendo com-
parecido no acío membros da
alta magistratura, o corpo con-
sular, representantes do cie-
ro, associação commercial,
Inspector da Região militar e
Conim issÕes di versas.

O F/xmo, Presidente leu a
mensagem, sendo muito an-
plandido e, ao terminar, crês-
cida massa popular encheu as
galerias e vizinhanças do edi-
ficio, À cidade apresentava as-
poeto festivo e o Commercio
fechou cm regosijo pela gloüo-
sa. ávAa v2.\. de Janeiro'1. O de- ve
pulado II. Firmeza pronunci-
ou bella e expresiva allocução
com memorando o feito cívico
que honra o povo cearense.
Declarou que opporínnameu-

Vem aqui muito do ohofre eu paro-
díar Cuy de Mtuipassanl quando disse
que «as idéas lixas tém u tenacidade
roedora das doenças incuráveis.»

Essa sublime doençn que eu chamo
ó progresso das idéas. já produziu, lá
fora, tí. Thotnriz do Aquioo, ídobbos,
Spinosa, Kuut. Augusto Comte, típen-
cér, Darviu, Hoechel e muitos outros,
e, aqui entre nos, Farias Britto, Cio-
vis Lievilaqua, Sylvlo Romoro, Martins
Júnior, et'-.

«O Gabinete de Leitura», que ora
surge huma p li ase de paraiysaç&o in-
tellectual, é bem provável que eucon-
Ire essa frieza niusulmana, nfto digo
da maioria, m?.s do nina corto parte
de nossa sociedade, ['ara melhor afflr-
mar da par! • anquelles que sao refra-
etários ao progresso de nosaa cultura
educativa.

Em Sobral, mau grado meu, asseve-
ro, nfto existe uma sO sociedade lite-
raria, nem siquer ao menos uma pe-
juena bibliothi ea com limitado nume-
ro de livro se lü. e o pouco que
se diacute é sobre trivialidades de po-
litica enxov dliitda e clubs de diversões
dansantes. 2>o mais, toda morta, toda
mercaitili. 1 hi em extremo.

Os poueo9 quo aqui escrevera dei-
xam-sa dominar pela lassidilo de uma
preguicc.ra oriental, nflo apparecem á
luz lia ril alta, nao dao siquer um si-
gnal <ie vida, u .; mundo jornalístico,

Vem muito a propósito en trauscre-
ver esta phrase de um illustre pontifi-ce da imprensa nortista :

«O cearense é literato por Índole e
a naturesa ne-
dade ao povo:

por nascimento. O que
gou ao solo deu a. sacii
a grandiosidade cerebral».

Pois bem cuiiiiraiemos o que diz esse
eminente jornalista, levantando o ui-

iutellentiuil de 110530 meio.
Auxiliemos, pois, a esses distinetos

9 esses esforçados belletrlstas, funda-
dores do «Gabinete de Leitura Sobra-
lense >.

Surge ei ambulat.
Paixão Filho.

te apresentaria proiecto, con-i
siderando feriado cstadoal aMpvlixir *''* Nogueira do phar-

neiro". A Praca\ E^maceuti :o SILVtIRA, c iradata ' 24 de Ja
do Ferreira e o Passeio Publi-
co regôrgiiavám de povo que
eutliusiasticamente saudava a
grande data.

—X»-«-<i-> O—

GiaUHGJAO DENTISTA
Dr. Francisco .!. de Andrade
(..Lin pratica d<»s üospitaes

di-, ?.<'í!tlr.s, üscosmíjx e I*íu'Ím
üonsultas o Opetações
cias 8 Ás IO e rlass 12 aa 4.

CoKsii;/''oiuo:Hua da Boa Vista 20—55
*xi>-. -'.•¦.•¦¦: __________

TRAÇOS E íí
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A 'Emulsâo 4e Scott," é maravilhosa para
curar o lymphatiarao. "Attesto que tenho
empregado era minha clinica a ' Emulsão de
Scott" com o mais telia êxito nas affecções
lymphaticas. 'Dr, Johó Ghardimil.'Rio do Jaueiro.'

"Grêmio Recreativo Sobra-
lense"

Pelo digno Director do mez, Sr.
Amadeu Monte, foi-nos eudereçado de-
licado convite para o baile carnavales-
co, que >.ob sua admini.tração, terá lo-
gar no dia 1." de Fevereiro próximo,
na sede d'eata importante Associação
Recreativa Áttendendo n delicadesa do
couvito para e.-.se. grande e animado
baile, cui apothéose ao Deun nVoinp,,
muito prazer terem is n'essa noitada de
tclgnedos, ao lado dos Bympathicos
üremistas.

Atò là.

Regressou de Fortaleza o nosso ami-
go Godofredo Rodrigues.

I
Numa dessas tnauhaus poéticas de

aneiro, indltrad.aa dc luz, de uma bel-
eza de céo resplandecente, entretia-me

com a leitura dos jornaes cii da terra,
deitado 11111.1 grosseiro tucum, producto
manufactureiro.dos nossos patrícios que
povoam o sertáo adusto das ribeiras do
Acarahü.

Como um goloso insaciável, á cata de
novidade, eu devorava primeiramente
0 Rebate, desde o artigo dc funde até
o aununçH) da -Vitalícia Peruambuca-
na» que fecha a sexta pagina.

Por essas fileiras de letras de fôrma
passavam os meus olhos, pausadamen-
te, e, acuda instante, viam-me ao pen-
samento uns tons muito ao longe de re-
c.ordações daquelle tempo em que tam-
bem jornálizel; tempo cheio de cancei-
ra e de pertinência.

E' uma verdade que todos conhecem,
mormente aquelles que já fizeram sua
profissão de fé ua tenda do jornalismo,
onde geralmente os obreiros que alli
trabalham, posso affirmar, muito mal
ganham para satisfazer a necessidade
do p&o quotidiano.

Muito delles ainda se conservam
firmes ás suas opiniões, outros, po-
réni, pusillamines, curvam-se á subor-
dinaçüo de interesses subalternos de
certos grupos políticos desorientados
que os guiam para o terreno das sar-
getas, onde forgicara os miseráveis foli-
cularips, salteadures da dignidade a-
lheia.

Esses sfto classificados na galeria dos
degenerados' q' transitam pela soeieda-
de e «por tolerância relativa, acham-se
fora do hospício dos alienados».

Por emquanto faço pausa, e tomam
do ás mãos o Nortista que os irmãos
Craveiro, graças o amor pelo trabalho
e a bôa vontade de ambos, dirigem,
eis que deparo logo ria primeira pagi-
na com um artigo subordinado á epi-
graphe «Qabiuete de Leitura.» Isto
causou-me certa alegria, certo couteu-
tamento por ver victorjosameute rea-
Usada uma idéa que, ha muito, vinha
povoando o cérebro vigoroso de alguns
moços que comprehendem que a «iu

nolest! 1 '¦
(cor rim
philttic

•yph'i:ticas. ozena
n nasal',) pústulas sy-

- MQM -*_»-'?-?=»*•"
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Realizou ce.. no dia 12 do corrente
mez, a posse do nosso vigário da fre-
guezia Ilevd. Joaquim Severiano de
Vasconcellos, em substituição ao cone-
go Francisco Theotime de Vasconcel-
los, qUe achando-se jã alquebrado pe-
los annos, pediu e obteve u sua ex-
oneraçao.

O acto da posse revestiu-se de solem-
nidade: houve missa cantada; o coue-
go ao !6r a carta de nomeação do vi-
gario, agradeceu aos seus ex-parochia-
nos as attençOes que sempre lhe dis-
pensaram, congratulou-se com os mes-
mos pelo acerto da escolha de seu sue-
eessor e fez votos pela prosperidade
dc sua administração, para que fosse a
todoa os respeitos fecunda e feliz.

Após a missa, foi o povo levar o co-
nego á sua residência, onde fallou o
Dr. José Mendes, applaudindo o lou-
vavel conchego e pleno accordo de vis-
tas entre os dois Levitas do Senhor,
harmônico concerto de vistas, que au-
torisa a esperar que, d'ora avante te-
remos dois cultores da vinha do Se-
nhor na localidade, a propugnarera o
seu bem-estar e prosperidade.

A' tarde foi um grupo de moças da
elite local cumprimentar os dois illus-
três sacerdotes em suas,residências.
Foi interprete da manifestação ante o
couego Theotime, o bacharel em letras
e A," annista de medicina Nicodemos
Cysue, que proferiu a seguinte allocu-
çab: "Exmo. Sn E'mais edificante do
que solemne, ó mais poética do que
triumphal a manifestação que vos tra-
zemos. Edificante o poética, porque
vem promovida pelas moças saut'au-
nenses, pelos Iilhos espirituaes, que di-
rigi.tes 110 caminho do Ceo, que é a
via láctea das virtudes catholicas.

Exmo. Sr., nflo sou eu quem falia;
antes de ciciarem por entre os meus
boios, eu colhi essas flores nos cora-
ções destas moças, como n'um canteiro
de Maio; com ellas tiz um ramalhete
ideal que, em nome do povo eanfan-
uense, venho otíerecer ao velho Pastor
que se despede.

E' coutrariado que oceupo o logar de
orador, que mais graciosamente seria
preenchido por uma d'estas meninas,
que vos lançaria na alma, n'esta horu
commovente, uma allocuç&o harmoni-
ca e cantante, como o triuar de chris-
tal de ura rouxinol a saudar a poezia
crepuscular de um sol poente. O sol
poeute sois vós, Exmo. Sr., que dei-
xaes na orientação de vossa parochia
uma esteira de ouro e purpura que
nfto se apaga com voses. Aceitae, co-
mo os Patriarchas bíblicos, a ofterta

do como uma rosa e a simplicidadl
branca como uma, saudade.

Aceitae. Como poderiam significa
o seu reconhecimento as pessoas qu
me trouxeram á vossa presença?

A um vencedor coróa-se n fronl
com uni ramo de louros.

A uma noiva accinge-sc a festa con
uma gnualda de flores.

A um sacerdote, em cuja batei ia gra-
ve e stoica nau assentam flores o ape-
nas quadram uns loiros vermelhos que
lembram rnartyres, a ura sacerdote,
digo, apenas podemos apresentar uni
ramalhete imaginário e mystico con-
cortado cora as rosas vermelhas do nos-
sa 'áeutimentalidade e atado com os
protestos lídimos de vital amisade. A
recompensa dos labores de vosso espi-
nhoso ministério não é esta manifesta"
çfto. cujo murmúrio a briza da tarde
de hoje mesmo levará em suas azas e
sobre a qual a noite que se aproxima
lançará ho pô do esquecimento. A re-
compensa de vossos trabalhos physicoa
e do vossas tristezas moraes 0. um jacto
de luz que vos espera no Céo".

Perante o vigário tíeveriano proferiu
o bacharel em letras e acadêmico de
direito Israel Cysne a seguinte alio-
cuç&o '

RBVDMO. SR VIGÁRIO DA
FRBGVFZIA

Uma commissão de moças da minha
ferra me foi convidar a mim, para
que eu viesse apresentar a V. Revdrna.
os cumprimentos extensivos e fer.ven-
tes que traz a V. Revdma. toda esta
pleia.de luminosa e gárrula, que em
hora tão propicia e feliz me coube era
sorte conduzir até aqui.

Pela manha já o provecto mestre
Dr. José Mendes leve oceasifio de vot
felicitar em primorosa dialectiva pelo
degráo que acabais de transpor ua es-
cada altruistica. 110 devotauieuto após-
tolar e edificante que caracteriza a
alma heróica do sacerdote catholico,
quando este passa a exercer o pesado
encargo que ora tomais.

Eu vim. Revdmo Sr. trazer-vos os
parabéns das moças

võs bem sabeis que ellas só sabem
provar uma individualidade especial
ro amplexo da sociedade; ellas, que
representam o esteio rio futuro ; ellas,
qüe representam a.primavera da vida
e a floração da humanidade. Elias é
que serão as mãos de amanhã e sobre
cilas se firmará como num plintho de
granito, a moralidade e o patriotismo
das gerações que deverão de vir.

A mocidade 6 como a águia ainda
iiuplume. que nfto tem azas para se
elevar, á altura das grandes responsa-
hilidades ; é como a viridente sêmen-
teira em flor, de onde provirá a niesse
do futuro.

Pois bem. Revdmo. Sr,, ellas que
formam a meia parte da mocidade de
que vos falei, vos vêm trazer, a par
dos cumprimentos, este pedido ainda
que eu considero muito justo.

Que deis ás águias implumes, que
nüo supportam a Juz causticante do
zenith, farta mes.se de conselhos Balu-
tares e benefícios ; que implanteis no&
seus corações os gèrmens donde sabem
brotar, numa liberdade tropical, as vir-
tudes que elevara o temperam o cara-
cter ; que sejais o grande mentor dei-
viandodos atalhos algum espirito iues
periente, que se deixar empolgar ua,
azas das chimeras : que sejais o pai es-
piritual de todas ellas; que lhes deis
a bússola que aponta o ideal das almas
perfeitas: afinal, Itevdmo. Snr. qur
cuideis com todo o esmero da semer
teira viridente e florida que vos entn
gou, como mysterioso jardiueiro quao emvez de ojuntar flores, senj
conselhos edificantes e colhe ura»
messe de corações.

í: *
Acham-se entre nós,passando as feri

escholares, os Jovens seminaristas Jo-
Joaquim C. Frota, vindo da Bahia e
Francisco Arakem da Frota, vindo da
capital do Estado.

strucção é ura dos principaes elemen-1 singela caracterizada pela simplicidade
'toa da prosperidade das nações.» e pelo amor filial: o amor C perfuma-

¦—rtfíK I fr- t Oa»

De Saut'Anna, esteve uesti cidade
U08S0 distineto amigo sr. capitão Etè
cisco Tbomaz Lourenço, digao Colií
tor Estadual náquella cidade.

»-»,.

Feridas 
da garganta, nariz o boci

usar o Ehxir de Carnaúba e Sucuj
ra Composto. !

"Club dos Democratas"
Da ordem do Exmo. Snr. Pre.-iden

do "Club dos Democratas," comniuiv
co aos meos consocios, que, no dia '2 do,
Fevereiro próximo terá logar a parti-
da cainivale.ca desita Sociedade, para
cujo brilhantismo, solicito o compare-
cimíMito de todoa C'!iu suas lilxiua?. fa-
milias.

Secretaria do "Club dos Democratas,""
em 24 do Jaueiro da 1913.

Alarico Moni'Alverne
\ Seoretaiuo

MUT LADO
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X LUIZA OE SOUZA FROTA
evido á insidiosa enfermidade que
bou da seieueia medica e dos oari-
íos cuidados de se que vio cercada,
'iimbio, em Manáos, a 22 de De-
bro p. lindo, a excelleutiBsima es-

i dO illustre e distineto Commau-
e Luiz Frota, estimadissimo patri-

i nosso. A finada, cujo nome eucima
tns Iuotuoaas linhas, coutava apenas

annos de edade e deixa ua orphan-
de seis filhinhos, que nflo sabem

tida avaliar a inimensidade da perda
e soffreram-
A fatal noticia foi transmittida pelo

jiegrapho il Exma. familia do nosso
prezado amigo Joaquim Lopes Cavai-
cante, que reconhecia na extineta Se-
.nhoru o typo do bem, que manifestava
•orno esposa, infle e amiga.

Por tflo doloroso e inesperado acon-
tecimento apresentamos sinceros pesa-
ines a todas da familia da finada, e,de
modo especial, ao seu saudoso esposo
Luiz Frota,

nmÜBLIGAOOES ÂPEB
Gabineie de Leitura Sobra-

lense
De ordem d.i ürectoria provi-

soria, ris ítulas noturnas de::;t,i
s . Li í ¦ será > bertas n i dia i
de Foverôíro próximo.

Üo dia 20 do corrente em di-
:%:ite comcçirão a ser acceitos
y\'.,y))0$ para o curso prim&rio e

¦ b ria d s
ue iodos u .„...,„,. ,.,,
oi o lesta sociedade, prédio á ru.-i
.io K) a io n 2, oríde tombem

se u rá toda e qu Iquer informa-
ção sobre assumptos inherentes
ao Gabinete,

O !• Secretario
Oura tr eir<o F1!! ta.o

¦o, estando matricula
s 7 as 8 horas da noite,

dias úteis, na sede so-

Commissão de reconhecimento
J. Colombo Cialdini
Eisart Mendes de Vasconcellos
Antônio Linhares

Commissão do Buffet
Oswaldo Rangel Parente
José Tupauy Mendes
Francisco d'Almeida Monte
Manoel Cezar d' Oliveira
Francisco Mendonça
Frederico Ponte
Plínio Xerez

Director es do Salão"Grêmio Sobralense"
Dr. Alfredo d' Andrade
Francisco Petronilho Comes Coelho
Raul d' Almeida Monte

Director es do Salão"Mão Negra"
Erueslo Marinho d' Andrade
Montano d' Albuquerque
Mario Cialdini

Director da Orchestra
Amadeu Monte

n Direcçâo Geral
Francisco üodofredo Rangel

PROGRAMMA:
Valsa Viuva Aliou üe
Polka Coquéte
Valsa Adorék
Quadrilha Mão Negra
Pas de Quatre Voi.uvei.

Ksxmmmxxiitmí

Valsa
Polka
Valsa
LaneeiroB
Valsa
Habauêra
Valsa

.. EM FÉ DE VERDADE
Attesto que naei o WLIXIR DE CAR-

NAUBA E SUCUPIRA COMPOSTO;
preparado pelo Sr'. jPharmiiceutico José
Francisco de Moura para curar-me do
moléstia liorpethifia o eyphilitica, com
cujo medicamento restabeleci-me.

Por mo sor pedido p;'.-sei o presente
em fé de verdade c autorro áo me-mo
Sr. Pharmaceutico Moura, a fazer do
presente o nao que lhe convier.

Parahybá, 15 de Março de 1882
Caetano Daniel de Carvalho.

Negociante com armazém de estivas
nesta cidade.

(Reconheço a fírina supra, por ter
doüa perfeito conhecimento, do que
dou fé.)

Em testemunho de ve/dado.
— O Tabelião Publico intirino.

Maximiano A. M. da Franca.
(A. firma está reconhecida)

A' venda em toda3 aa Piiarmaciaa
e Drogarias e casas áe Drogas de todo

o BRAZIL
Agente nesta cidade :

Vicente Adeodato Carneiro

Pas de Quatre Maria
Valsa
Quadrilha
Valsa
Polka
Pas de Quatre
Valsa
Valsa

Patinadores
CONSP. INFElíNAES
Desusando
LiANCEIROS
Casta Süzanna
Oha Molas
Tudo Passa

ínnocunte
Amou Perfeito
Eterna Primavera
Doksinha
Mysterio d' Alma
Reoordíj-me de ti
Illusão de um sonho

GRANDE ZÉ-PEREIRA
—— 1 mm9t&> ^-^f^-^-^Eai*" - — ¦¦¦—

GRÊMIO SOBRALENSE
Grandioso Baile Carnavalesco

1. Fe-veroiro
Em noiie da Directoria do

G-remio Sobralense cabe-me
avizar aos meus consocios
que a soireé dansante com
que esta sociedade comme-
mora o Carnaval do cot rente
mno. terá logar no próximo'ia 1.° de Fevereiro. Para ella

icito com particular em-
iho o comparecimento de

dos com suas Exm8* fami-
as.
18-1-913.

Amadeu Monte.
director

immissao de Ornamentação
boiiol João Júlio Parente
nesto Marinho cie Andrade
waldo Rangel Parente
aacleu .Monte
Commissão de Recepção

• Josó Sabcya d' Albuquerque
. Manoel Marinho d'Andrade-. José Plútarcho R. Lima

iv. João Francisco d' Almeida Monte>ronel JoSo Júlio Parente
rnnel Ernesto El S. d'Albuquerque

oronel Ildefonsò de H. Cavalcante
Joronel Emilio Gomes Parente
Oriatio Mendes
Júlio Guimarães
José Euelydes d'Albuquerque
Francisco Godofredo Rangel
Francisco Rodrigues dos Santos
Juliano d'Araújo Leite
Milton Andrade
Thauinaturgo Adeodato
José Paulo Mendes de Vasconcellos
Francisco Rangel Parente
José Leoucio d'Andrade
Raymundo Frota

IsTO YERAO
( OMPLICÂ.GOES DO
FÍGADO E INTESTINOS

Piquei gravemente doente do3 intep-
tidos o fígado, durante os fortes calores
dü verão passado ; tinha dinrrhéa, co-
licas, dores de cabeça e onf ar lamento do
ligado; meus padecimentos aggravaram-
se tinto, que o medico assistente pediu
conferência. Depois de ver que nenhu-
ma melhora obtinha com o tratamento a
quo me sujeitaram, roEolvi seguir o cou-
selho de um amigo intimo, usando as"PÍLULAS ANTIDYSEEPTICAS DE
0. HEINZELMANN", lamentando não
haver feito, antôs, uso desae admirável
remédio, coui o qual melhorei detde oí
primeiros dia?, e fiquei rapidamente
curado e livre para sempre de meus pa-
docimentos.

O que deixe dito é verdade o estou
prompto a dar as informações que de-
seja rem.

VirgHip Lopes Corrêa,
(Negociante)

Rua do Riachuelo, n. 227
(Firma reconhecida).

CôêerMção uiii: t filuSIs
ANTIDYSPEPTIOÀS do Dr. OSCAR HEIN-
ZELMANN tèm os vidros embrulhados ora
«Rótulos Encarnados.> sobro os iRotulos» vao
impressa a «Mai-ca Registrada,» componta de
«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo
nogram'raa—Q. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOÀS
do DR. OSCAR IIEINZELMANN, que nio
apresentarem estea signaes clovam ser roeu
sadas como falsificadas.
Vende-se'em todas as pharmacrJàa

e cLnrogaiaria/-?..
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTE GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO Dü J.\NEIRO

Mais uma prova de que quem
persiste vence:

Parahya 2 do Fevereiro de 1907.
Illmo, Snr. A. Rabello & Filhos.-

Capital.
Apresente tem por fim único commiir

mear a V. S. o resultado quo i btive
",imi o uso do preparado do seu fabrico
denominado Elixir do Çaruahuba e Su-
eupirá Composto.

Como tive oceasião do dizer a V. S.
ha oito mezes quo sofria de feridas
nae peruas e pè<, as quneá resistiram
a toda a sorte de medicamentos quer
externo quer internos. Observando que
as feridas augtneufavam, o assim im-
pediam-me do tra brilhar, por, produzir
dures que a custo eu supp.ortava, pro-
curei mudar a medicação. Nesta ocea-
sião encontrei-me om um amigo Pe-
dro de Menezes, que aconselhou me
que usasse o Elixir do Carnaúba e Su-
cupira, conselho que acceitei o come-
cei a uzar immediataraente. Estando
bom com, as feridas cicatrizadas, eu-
tendi suspender o azo. Depois do ai-
gum tempo renpparecerem as feridas.
Neste caso como estava certo de quo o
Elixir de Carnaúba era o unieo pre-
parado adaptado a minha moléstia vol-
tei a uzfll.-o achnndo-me hoje comple-
tamente curado com 2 vidros «pena».

Resta-me agora agradecer a V. ás. o
grande bcuineio que fizeram (propor-
cionandü-me o meio de uzar um medi-
monto efficaz) o desde já autorizo-vos
a publicar estas linhas.

Approvôitando a ppportunidade d'aqui
aconselho a todos que hoffrerom do te-
ridas syphiliticas e outras, ou syphi-
les em quaaquer daB suas manifosUiÇÕes
a fazer uao deste excellente preparado
que é o UNltO efiiuaz pata debellar
o Vírus Syphüitioo.

tíeui uuiiM, teuho a honra de aspig-
uar-me, com toda a estima o respeito.

De V. S.R
Am.ü C.u Obr.°

CaMIIíDO LilBBIRO DOS SANTOS
Alteres Iriapecfcor da Musica de Po-

licia.
A firma está reconhecida

A' venda em todaa as Pharmacias e
Drogíkriaa e casas de Drogas de todo

O BRAZIL
Ayctüe nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro

èxiiS
duas garrafas d

Elixir de Mururé Caldas
Rozurio, 15 de maio de 1911.

Illmo. Sr. Bernardo Caldas.
Não devo dcixiir de tornar publico o

rezultado quo teuho tido com o uzo do
seu santo preparado ELIXIR DÈ MU-
tfUKE' o, de facto, é esse elixir um
verdadeiro remodio, para combater e
curar radicalmente toda c qualquer ma-
nifentaçãq EÍfilitica, Eu, ainda menino,
sofri do uma erupção esçamosa na ca-
beçá, de que mo tratei com receitas me-
dicas, teudo-rne, depois do homem, apa-
recido uma quantidade enorme de fu-
runcalos doridos, em todo o corpo, que
saravam, abriu do-se outros, e, já tendo
tomado diversos remédios, entre el"es
arrobe Lufieteúr, sem" resultado, res; Ivi
tomar o seu ELIXIR DE MUKURE e
mo acho completamente restabelecido.

Sou, pnr tão benéfico resultado, som
outro motivo, nem mesmo o do cunhe-
cer V. S., o maior propagador das vir-
tudos desse preparado.

Nada maia Bubêcrevo-me
De V. S,

Amigo gratíssimo
Enéas de Oliveira Brito,

1.° tabellião e escrivão do erfãos,
interino da villa do Rosário.

Todos oi, produetos do Sr. Barriardo Caldas
encontram-sei—nosta cidade, na «Drogaria
Gtuimar&es», do ^r. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula; ua «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á Rua
da Aurora,e na «Pharmacia Monto» do phar-
maceutico João F, do Monte, á Praça do
Mercado. Em Carnocim, na Pharmacia do ^rh Armem í^lfiTin fl a
Sr. Joaquim Arthur do Carvalho, e no Ipú, l IloJ (jbd/ lllcM á) UO
na «Lòjã Caratlieú-!» de Luiz Jacome de¦* ,,J • •"¦ í

t.tl Salsa, achei-me ra-
dicaluíeute bom. Paçu osta declaração
não com o sentido do protecção ao Sr.
Silveira, porém como acuua digo, a bem
da humanidade suffredora.

Sfitisieito por achar-mo bom, peço
permissão para assiguar-me com apre-
ço o consideração

De Vmcô Amigo e Cro.
ÍVÍAltCIANO JÚLIO ÇfflNTBNO.

Pelotas, 25 do Março de 1892.
Casa Matriz- PELOTAS

ítIxo Q-x-aixcle cLo S-u.1
Cá/A'/! POSTA.L,66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva, 14 e 16

CAIXA P0STAL,U8 "
RIO DE JANEIRO

- ¦ »•»-

COIMICuÇÃO KXPONTáNEA '

Attesto, que usei do ELIXIR DE
carnaúba e «ccupirauümpos-
TO preparado na pharmacia do Major
Josó Francisco de Moura, para curar-
me de incommodoa syphiliticos, em
forma de gonimas e cuja moléstia ata-
cava-me a garganta e outras partes.
Como me aconselhai am o uso deste
remédio, resolvi usal-o, si bem quesem esperanças do resultado, visto játer tomado diversos preparados estran-
geiros e uacionaes, que ae me haviam
applicado para estes incommodcs, po-rem sem nenhum resultado, mas a es-
perauça que antes me havia faltado,
appareceu-me logo, após o uso do pri-
meiro vidro do ELIXIR DE C.VRNA-
ÜBA, com o qual recuperei meu pri-
mitivo estado de saúde, quasi em sua
totalidade, e com o segundo vidro, este
estado foi completo.

Em vista de tao prodigioso resulta-
do, resolvi dar espontaneamente o
presente attestado.

Podendo delle fazer o uso que lhe
convier.

Capital da provincia da Parahybá do
Norte, em 27 de Março de 1883.

Francisco R. C. de Albuquerque
Negociante e artista com officina na

rua Barão do Triumpho.
(Reconheço a firma supra, por ter

delia perfeito conhecimento, do quedou fe.)
Parahybá, 2 Julho de 1884.
Em testemunho da verdade.
O Tabellião Publico interino.

Maximiano A. M. da Franca
A'vends em todas sa Pharmacias

e Drogarias e ca3as ie Droga3 de todo
o BRAZIL

Agente nesta cidade:
Vicente Adeodato Carneiro.

EDITAL
Collectoria Estadoal

De ordem do Sr. Collector deste mu-nicipio, faço publico, para conheci-
mento doa interessados que procedeu,do-ae ao lançamento dos prédios situa-
dos dentro dos limites da demarcação
urbana ••desta cidade, ua conformidade
do Regulamento de 1.° de Agosto de1905, se verificou serem obrigados ao
pagamento do imposto predial, no cor-
rente anno, os proprietários constantes
da relação infra, cuja cobrança reali-
sar-se-fi em duas prestações iguaes, aos
mezes de Junho e Dezembro, quandoo imposto u pagar no exercício for su-
perior a 10$000ü reis: e quando exce-
der desta quantia será o pagamento
prestado de uma só vez no mez deJunho.

Sendo facultado aos contribuintes
apresentarem reclamações que julga-rem de direito, dentro do prazo de
quinze dias, a contar desta publicação.Collectoria das Rendas Estadoaes no
Município de Sobral, em 20 de Janeiro
de 1913.

O Escrivão
Dominsos Linhares Lima.

Rua Rosendo

Araújo Ribeiro
—MM-

Mello, e iPharmAciá Iracema», dos Srs. Th,
Corrêa & Cia,

Agente nesta cidade—Joaquim da\ ., ,.,, .. , , .
Silveira Borges. „.,Avm ao S6U hlho Mf:Uüel do Al'ÜUJ"

Ribeiru, morador em Guanabara, Rio
Yaco, Departamento do Alto Purús,
ieviugal de propriedade do Dr Avelino
de Medeiros Chaves, que reside nesta
cidade cá rua da Esperança, para onde
poderá deàtinar-se. (1 —3)
SOBRAL E. DO CEARÁ

Escarros de Sangue
TOSSE, FASTIO'

ÍDoreó ws pufmêéé
estranhando c rapid ) ommagrecimon-

to de meu filhe, moço de 19 annos, no-
tei que tossia constantemente e tinha
muito fastio ; consultando o medico, de-
clarou estar elle atacado dos pulmões,
tuberculoso, cm estado bastante adian-
tado. Tirando-o d i emprego, comecei a
tratal-jo, segundo ns indicações do me-
dico, sem conseuguir melhoras; ao cnn-
trariaj começou a ter febre, escarrando
sangue, dores no peito o outros incom-
modos. Mudando de medico, o Dr. Da-
uiel de Lima receitou-lhe o "RR1ME-
DLO VEGETARIANO DB ORH-
MANN". e com ò uso desse único o po-
deróío remédio, meu filh>> i»'aÍvou-s'é de.
unia morte segura, o está hoje Comple-
tameute bom u uoyãrneiite no tr;.balho.
»em sentir o menor iucommodo.

Jorge da Silva VIaõhado,
(Coiistruetor)

Rio do Janeiro.

(Firma reconhecida.)
Vsnde-se em toda3 as Drogarias e

Pharmacias—Vidro 9^300
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

A verdade nua e crua
Illmo. Sr. Redactor.
Em homenagem á verdade nua e crua

a bem da humanida do eoffredora, lar-
me.-à o obséquio de publicar o seguinte:

Declar:' que-soffrendo, ha oito annos,
do uma ferida synbilitiea ua mticosa na-
sal, è, como a sobredita ferida nugmeD-
tava visivelmente, fui ter com o Dr.
Câmara, que immediataraente queimou-a
com um medicamento ; mas nao en-
coutrando alüvio e lendo na Guia Pm-
tica Hompaopathia do Dr Thomaz Co-
chrane, que a Qaroba era o melhor re-
médio para incommndo3 Byphiliticos, to-
mei por isao a deliberaçSo som queninguém me aconselhasse de fozer uso
da Salsa c Qaroba. fabricada pelo phar-
maceutico Silva Silveira, apenas com

Mandei meu filho deixar de
estudar, pensando que es-
tivesse tuberculoso. Magre-
za e pallidex — Feridas no
pescoço e na cabeça

Contrariado pelo estado do h-aqueza quedesde algum tempo, notava em meu filho
Joaquim Luiz, de 1(3 annos de idade, ira-
queza cada vez mais accentuada, ao pontode não lhe sor mais possível negar seus
soffrimentos, ordenei que deixasse 03 estu-
dos, temendo que estivesse tuberculoso.

Kxamimuli), po*rórn, p^r vários médicos,
declararam não ter os pulmões atfoc.tados,
e sim uma profunda anemia, causa dos in.
commodos que lhe taziain soffrer tanto.

Iniciado o seu tratamento, com remodios
e fortificantes, os resultado, ao cabo de ai-
gum tem o, eram insignificantes. Levado
p3los attestadós de importantes curas obti-
das com o IODOLINO ÜE OKH, que dia>
riamente lia nos jornaes resolvi experimeib
taljo no tratamento de meu filho : os resul»
tados colhidos foram tão rápidos e proveitosos que é com o maior prazer que hoje jun-to ente attestado aos eutrus que "ertificam
os bons èffeitos curativos do IODOLINO DE
ORH

_ Em menos de dous meses, os médicos con-
sideraram meu filho curado, tendo desappa-
recido todos os sigmaes de anemia, ficando
livre da3 feridas escrotulosas no pescoço e
na cabeça, assim como das tonteiras e dOres
de cabeça que constantemente o inccmmo.
davam. ,

Deveras agradecido e reconhecendo a uti-
lidado de tornar publicas, enras como estas,
que podem aproveitar a outros doentes, re*-
metto e autorizo a publicação deste attes-
tado

Henrique Chaves Fatias.
Victoria, 29 de Janeiro de 1911.

O «Iodolino de Orh,» approvado pela Junta
do Hygiejie, é o precioso suecedaneo de Óleo
de Figado de Bacalhau, das emulsões e das
preparações iodadas ; formulado especial-
mente para o tratamento de creancas e pes'
soas anêmicas. Indicações : Limphatismo,
rachitismo, anorriia escrophulose, escrophula,
tuberculose, diarrhéas infecciosas, pulmo'
nares, etc.
Vende se eni todas as Droga-

rias o Pharmacias
Cada garrafa 5jJ8oo
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
Agentes geraes

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

Mestre Rosendo
Coronel Fernando Mendes
Mestre Rosendo
Coronel Fernando Mendes .

O mesmo
Francisco Balbino
Plácido Benicio Fontenelle
Miguel de Araújo Lima
Anua Rila
Coronel Fernando Mendes

Praça, da Estação
JosG Figueira de S. e Silva

O mesmo
Rua da Estação

Dr. Antônio Regino do Amaral
C mesmo
C mesmo

Vicente Adeodato
Dr. Antônio Regino do Amaral
Miguel da Paschoa

O mesmo
.Tose da Paschoa

O mesmo
Rua do Aüylo

José Maria de Vasconcellos
Vicente Feijão

O mesmo
José Pereira do Nascimento

O mesmo
O mesmo
O mesmo
C mesmo
O mesmo
O mesmo

Francisco Guarim
Cel. Ernesto D. d'Albuquerque

O mesmo
José Amaral

Travessa do Azylo
Galdino E. Malheiro

Rua da Fortaleza
Filhos de Joaquim Coronel
Manoel Rodrigues dos Santos
Filhos de Joaquim Coronel
Josó Pereira
Manoel Rodrigues dos Santos
Theophilo Ramos
Dr. Antônio Regino do Amaral
Alberto Jayme do Amaral
José Ferreira
Uri as Ramos
Cel. Ernesto D. Albuquerque

O mesmo
Franci3oo Porphirio Ponte

C mesmo
José Pereira

Fortaleza
Ernesto & Ribeiro

C mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo

Cel. Fernando Mendes
Anua Monte
José Amaral

O mesmo
Antônio Guariguazi da Frota

O mesmo
José Viriato Saboya

O mesmo
Antônio Guariguazi
José Viriato Saboya

O mesmo
O mesmo

Largo do Patrocínio
José Godofredo do Amaral
Coronel Fernando Mendes

O mesmo
O mesmo
O mesmo

D. Maria José de Lima
Coronel Fernando Mendes

O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo

Coronel Enéas Mendes
F. Porphirio da Ponte
Coronel Vicente Saboya
Coronel Fernando Mendes
Oetavio Cabeção
Rufino Furtado
Viuva de Joaquim Coronel

A mesma
Coronel Fernaudo Mendes

O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo

Francisco Ribeiro de Paiva
Baptista Frota
Joaquim L. Carvalho
Viuva de Joaquim Coronel
Antônio Mendes da Rocha

Í2$000
12,?0()0
24Ç000
31600
8|'6ÔÒ
C$000
4$800
4$S00
2$800
4?800

7$200
7§200

4$800
49800
39600
39600
39600
39600
39600
29400
29400

39600
29400
49800
39600
39600
29400
39600
39600
39600
39600
39600
35600
25400
45S00

35600

35600
65000
39000
69000
65000

.129000
35600
45800
35600
125000
69000
69000
35600
35600
25400

1205000
125000
129000
209000
129000
25400
25400
29400
29400
29400
25400
25400
25400
29400
25400
25400
25400

45800
45800
45800
45800
45800
45800
49800
39600
45800
45800
49800
39600
39600
39600
49800
25400
45800
69000
29400
49800

129000
129000
129000
189000
35600
35600
•39600
35600
65000
69000
35600
3960O
6Ç0OQ

MUTI
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Rua Coronel José Sabota

D. Fraüolsca H. P> Franca 4O$Q0O
José Cesario do Nascimento 12^000
Dr. P, Juveucio de Andrade 40$000
Antônio Nogueira Borges 20$000
Cesario César Ferreira üoines 18$000
Autonlo Nelson Frota 8*00.0
I). Maria Alcida Frota 20*000
Francisco Frota Araújo 20*000
Jaciutho F. Ponte 12Ç000

O mesmo 12*000
D. Maria Jeny Mendes 21*000
D". Maria Joaõ Mendes 30*000
Viuva Modesto M. «fr, Filhos 100$000
Cel. Ernesto E. 8. Albuquerque 86$000

O mesmo 8G?000
Dr. Jotto Júlio de A. Monte 50*000
Coronel Fernando Mendes 80*000
Cel. José Figueira 8. Silva 24*00
Dr. Francisco R. do Amaral 6*000
Viuva de, Joaquim O. Nascimento 1855ÜOU
D. Maria Luiza e J. Üoroael 18*000
Josõ Cela 30*0 Ü

O mesmo 5*000
Francisco de Assis 0*000
Cel. Ernesto D. d'Albuquerque 7*000
Manoel do Monte Coelho 12$0UO
Jacintho Ferreira du Ponte 12*000
Theotonio ./.O. Figueiredo 5*000
Cel. Ernesto E.S. Albuquerque 86*000

O mesmo 36*000
Cel. Ernesto D. d'Albuquerque 14*401)

O mesmo 241000
Célí-JoHô FigueiraS. e Silva 48*000

O mesmo 36S0OO
Cel. Peruando Mendes 24*000

Rua do Marinho '
José (iorlofredo do Amaral 18*00o
D. Rito Maria d'Arruda 18*000
Manoel do Monte Coelho 12*000
D Maria Cândida Andrade 18*000
D. Theodora L. Audrade 18$0.W

A mesma 14*400
Sebastião Dias e Vicente Dias 8U*'000
Dr, Antônio Regino do Amaral 18*000
Manoel Arthur da Frota 30*000
Salnstiano Rodrigues Freire 6*000
Francisco Hermetiegildo 24*000
Autoino Altino de Sousa 20*000

O mesmo 30*000
Coronel Alexandre Soares 485)000
Dr. Ribeiro da Frota 9S60Ü
D. Maria Saucha F. GomeB 40*000
Manoel Vergniaud 6*000
Salustiano Rodrigues Freire 18*000
Viuva de Cesario F. S. Magalhães 24*000

Rua Coronel Campello
Dr. Virgílio A. Moraes 65*400
Cel. Ernesto D. Albuquerque 36í>000
Herdeiros de José Carlos F. Silva 24*000
Fenelon Saboya e R. Eloy 110*000
D. Maria Elisa Saboya 30*000

A mesma 24*000
D. Maria Sancha F. Gomes 72*000
Cel. José Figueira S. Silva 200*000
Orphaos de Alberto S. Silva 30*000
D. Maria Elisa Saboya 30*0000
Manoel Arthur da Frota 3*600
D. Maria Jacintha Frota 28*000
Manoel Arthur da Frota 38$000
José Dlogo de Siqueira 30*000
Mauoel Arthur da Frota 9*600
José M. d'Albuquerque 30*000

O mesmo 24*000
Travessa Cel. Joaquim Ribeiro

Filhos do Dr. A. Ibyapina 43*000
Jeronymo Pagé 12*000

O mesmo 12*000
Cel. Antônio EuóasP. Ueudes 12*000

Rua Cel. Joaquim Ribeiro
Francisco Machado F. da Ponte 18*000
D. Avelina R. da Silva
José Figueira S. e Silva

o mesmo
Coronel Clinio Memória
D. Anna Adativa de Paula
Viuva Modesto M. & Filhos
José Godofredo do Amaral
Antônio Laureano Lima
João Felippe da Frota

o mesmo
Coronel Fernando Mendes
José Viriato F. Saboya
Dr. Francisco R. Amaral
Coronel Fernando Mendes
D. Phihulelpha F. Parente
José Diogo Siqueira
D. Carininda Parente e Silva
Francisco Modesto Castro
José Figueira 8. Silva
José Floreucio R. Silva
Raymundo O Rangel
Anua J). de Paula

A mesma
Mauoel Ferreria de Mello
Coronel Fernando Mendes
Antônio Rangel Filho
Antônio Raymundo F Gomes
Francisco Ü. Amaral
Júlio Guimarães
Coronel Eneaa Mendes
Cândido F. da Ponte
Cel. Ernesto D Albuquerque

O mesmo
Jocê" I. Alves Pareute
Manoel A. Frota

Vicente Saboya Albuquerque 2o*ooo l
O mesmo 24*ooo

Dr. José Saboya d'Albuquerque 5o*ooo
Júlio Guimarães 24*ooo

Rua uo Rocha
Alberto J. do Amaral 18*ooo

O mesmo 14*4oo
Francisco Furtado Mendonça 18*ooo
José Godofredo Amaral 9*(>oo
João Conrado F. Ponte 12*ooo
D. Francisca Belfort Teixeira 48?ooo

Rua Cândida
Manoel Fellsardo P. Mendes 24*ooo
José Godofredo Amaral 18*ooo
Alberto J. Amaral 3o*ooo
Rulino G. Pareute 36*ooo
Manoel Felisardo Mendes H*4oo
José Iguaclo A. Parente Filho 18*ooo
Alberto J. Amaral 12$ooo

O mesmo 8*4oo
Travessa do Commercio

Cel. José Figueiras. Silva 36$ooo
O mesmo 18*ooo

Rua do Conselheiro José Júlio

6*000
18$000
12*000
12*000
18*000
12*000
48*000
24*000
19*000
18*000
30*000
12*00>i
SOÇOOii
365000
24*000
18*000
12*000
12*000
24*000
18*000
24:000
36*000
36*000
60*00(1
485000
24*00"
24*00 •
86*000

100*00!i
60*000
16*0')o
12*00 •
12*00"
24*000
18*000

Cel.
Travessa do Ccjtuvgli.o

Emento 1). Albuquerque 6*000
o mesmo 6*000

F.lh'>-j de José Carlos F. deSaboya 6*000
Travessa do Rosário

Francisco 0. Amaral 12*000
Praça Senador Figueira

Cel. Domingos J. S. Silva 72*ooo
José G. Amaral 3o*ooo
Alberto J. Amaral 24*ooo
Henrique O, Amaral 36*ooo
Dr. Antônio Regino Amaral 4o*ooo
Júlio Guimarães 38*ooo
Francisco Porphirio Ponte 36Çooo
Alberto Amaral 30*ooo
Henrique Amaral 36*ooo
Dr. Francisco R. Amaral 45*ooo
José Leoncia Andrade 3o*ooo
José Figueira de S. e Silva 3o*ooo
Udefonso Cavalcante 3o*ooo
Joaquim da Silveira Borges 48*ooo
José Figueira de 8. e Silva 3o*ooo

O mesmo 24*ooo
O mesmo 36*ooo
O mesmo 12Sooo
O mesmo 24*ooo

Antônio Fideralino R. Silva 12*ooo
Thom.aí'. Gomes Parente 2o?ooo

Jobó Maria de Vasconcellos
O mesmo •

Plácido Benicio Fouteuelle
Manoel Ferreira de Mello
Coronel Fernando Mendes

O mesmo
Cel. Ernesto D. d'Albuquerque

O mesmo
O mesmo

Erapreza F. Carril Sobralenae
Diogo Gomes Parente
Corouel Fernando Meudes

Rua Coelho Branco
Manoel G. Parente
Francisco Tobiaa das Chagas
Filhos de Cassiauo Mendes
José Alarico Frota
Miguel de Araújo Lima
Francisco do Araújo Lima
Frauolsco Raymundo d'Araújo
Dr. Helvécio S. do Monte
Coronel Fernando Meudes
Cesario Pereira Ibyapina

O mesmo
Estrada do Rosário

Theophilo da Silva Ramos
Vicente Feijão Segundo
Francisco Cesario Rodrigues
Miguel Antônio Rodrigues
José Pereira do Nascimento
Coronel Fernando Mendes

18*ooo
24*ooo
3o*ooo
2o*ooo
36*ooo
2o*ooo
24*ooo
12*ooo
12*ooo
lo*ooo
18$ooo
24*ooo

18$ooo
8*4oo
0*ooo

12*ooo
12*ooo
12*ooo
12*ooo
6*ooo
2*4oo

12*ooo
18*ooo

2o*ooo
lõ*ooo
14*4oo
7*2oo
3*ooo

l8*ooo
Salviauo Bellarmino Cavalcante 12*ooo
José Martins 6*ooo
Ernesto Feijfto 7*2oo
Henrique Amaral 4?Soo
Coronel Fernando Mendes S*4oo
Francisco Brasil!no 3*6oo
Plácido B. Fonteuelle 3*6oo
Francisco Guarim 3*600
Autouio Pereira 3*600
Francisco Ripardo 3*600

O mesmo íi$0oo
O mesmo 3*600
O mesmo 4*8oo

Vicente Lopes 3*600
O mesmo 2:4oo

Cel. Ernesto D. Albuquerque 18*ooo
O mesmo 12*ooo
O mesmo 12*ooo

Joaquim Thomaz da Silva 12*ooo
José Pereira do Nascimento 3*600

O mesmo 3*600
O mesmo 3*600

Plácido Benicio Fontenelle 2$4oo
Agostinho Brabo 3*600
Henrique Amaral 3*6oo

O mesmo 3*600
Joaquim Thomaz da Silva 6*000
José Maria de Vasconcellos 3*600
Francisco Guarim 6*000
Jullo Xiraeues de Aragflo 6*000
Cel. ErnrstoD. d'Albuquerque 2o*ooo
Francisco Porphirio Ponte 2*4oo

O mesmo 2*4oo
O mesmo 2*4oo

José Ferreira de Vasconcellos 2*4oo

(Continua).

Sociedades mutuas
De poucos annos a eaaa parte, as so-

ciedadas mutuas nascem no Brasil com
tauta facilidade, como na Europa nas-
cein os coguinellos depois de uma chu-
varada do verão.

Em todos os EítadoB, pode-se dizer
•ia tudas as cidades do Brasil fundam-
e diariamente sociedades chamada

¦nutuiH, com títulos suggextivos e pia-
iíó'6 rmauceiro» espalhafatosos, destina-
ios a ílludir a bòa fé do publico, êem-
pre fácil a pegar ua risca quando ella
lhe è apreoeutada cora habilidade.

Mas,-tei; si muitos sào chamados,
poucos são os eleitn».—poderíamos dizer
curo a Sagrada Esuriplura.

As sociedade* mutuas de titulo sug-
i?nstivos e planos espalhafatosos têm
quasi íecopre a duração dos cogumellos
ui que fallamo* acima.

Poúcás sào as que resistem, porque
poucas sao < rganisadas em boa fó e tem
a diiigil-as', pessoas do honestidade re-
Citnhecida e indiscutível.

Em nosso Estado, o dizemos com or-
galho, foram fundadas poucas socieda-
des mutua» de pecúlio, mas todas ei
Ias serias, honestas o dignas da gran-
da aeceitaçjlü com qne foram recebidas
polo publico,

Entre ellas, uma sobresahe e é a Vi-
talicia Pernambucana, sociedade mu-
tua de pecúlio, qne, no pouco tempo
quo tem de vida, alcauçou.

Os maiores triumphóã e chegou a se
impor indiscutivelmente ao conceito
publico, devido aos seus planos seria-
mente organitados e mathematicamen-
te estudados, a severa e indiscutível
honestidade de sua directoria, eompos-
ta de pessoas da mais elevada socieda-
de pernambucana e a admirável gostòo
do ren gerente, o sr. Cornelio Gou-

veia, o qual desde o dia da fundação
da Vitalícia, trabalha incessantomou-
te e com afinco para cnrual-a uma das
mais conceituadas do Brasil.

A vitalícia pernambucana, como
dissemoB acima, orgauisou com o maior
escrúpulo, e soub planos e estudos com
ponderação e critério todas as eventua-
lidade», de modo que, pode-se garan-
tir, que tudas as promessas dos estatu-
toB serão sempre fielmente compridas,
como o foram até agora.

E' admirável como esta sociedade,
fundada em um meio ainda um tanto
acanhado, como ó o nosso Estado, te-
nha tomado tanto desenvolvimento para
tornar-se conhecida e apreciada, como
merece em todos os Estados do norte.

A Vitalícia Pernambucana não usa
do systhema ja tão conhecido, das re-
clammes mirabolantes o espalhafatosas,
não ; o seu gerente, sr. Gornelio Gon
veia pretende e com ra»âo, que a me-
Ihur reclame são os factos e para isto,
oom o seu tino e alto critério admitiu
trativo cumpriu e cumprirá sempre n
risca todas as obrigações decorrente*
de seus compromissos suci/es.

Os luutualiBtas Associados á Vitaliciu
Pernambucana tem a prsr gativa d*
iegar ou instituir aos deus herdeiros ou
a quem entender, o pecúlio integral df
VINTE CONTOS DE REIS.

Além desta prer« gativa sào estas a-
dua* vantagens, que a vitauoía per-
namuucana offeréce aos seus associados.

B Loncorrer, depois do completa a
instituição de 3.000 mutualistas, ao.-
seguintes prêmios por sorteios semes-
traes:

2 prêmios, em cada anno, se tor tor*
teado a ô:000$ 10:000%

2 prêmios em caeia anno, st tor tor
teado á 2:000$-4:000$

4 prêmios em cada anno, »e for sor-
teado a 1:000$-4:000$.

4 prêmios em cada anno. se for sor
teado a 500$ 2:000$.

2 prêmios, em cada anno, se for sor
teadd de remissões de quotas.

O - Concorrer, depois de dez anuo>-
de associado ao prêmio por sorteio?
bienaes, do PECÚLIO INTEGRAL
SEGURADO DE VINTE CONTOS
DE REIS :

Além disto, a «Vitalícia» prevendo
que alguns dos seus sócios possa mu-
dar de posição social, lhe concede o
direito de requerer, depois do seis annos
de segurado, a suspensão do pagamento
de quotas sinistraos si, por MOTIVO
DE INVALIDEZ, não puder, em ab-
soluto, a juizo da directoria, pagal-as,
ficando, porem, por ellas obrigado quau-
do restabelocido, sendo, uo caso de fal-
lecimento, descontados do pecúlio se
gurado.

E natural e intuitivo que offereceu
do tamanhas vautagens aos seus asso-
ciados a «Vitalícia Pernambucana,» te-
nha avançada em tão breve tempo, ta-
manho grau de prosperidade.

FazBmos notar, pira o bom nome dt
nosso Estado o quanto essa sociedadr
tem desenvolvido cada dia mais o nu-
mero dos sens associados alargaud
também o theatro de suas operações.

Com mais vagar, examinaremos como
nos seus dotalhesos estatutos dessa as
Bociação.

P. P.
— 1 * 1 

Elixir de Mururé Caldas
tâttestado de gratidão

Illmo. sr. farmacêutico BERNARDO
CALDAS -Maranhão.

Attesto qae, ha muitos aunos, erffria
de rheumatisrao agudo, que me costa-
ma entrevar na época bibernosa, depoir;
appareceram-me eezemas nas nedfiga*,
moléstias estas que me privavam de
trabalhar ; tomei muitos depuratives
sem resultados; estando já desanimadr
re»olvi tomar o sou MILAGROSO ELI-
QIR DE MURUKE', vindo logo sensi-
veia melhoras, e, ao tomar o sexto vi-
dro, jà estava completamente re»tsbe-
leoido.

D«ndo-vos este atteetado, não faç<
maia do que cumprir um dever sagra-
do, ao vosso prodigioso preparado e
principalmente á vossa excellente des-
coberta. Julgando que V. S., dando
publicidade ao meu attestado fará maior
beueficio á humanidade do que ao vosso
commercio, assim o autoriso a fazer em-
bora tenha de offender a conhecida mo-
destia de V.- 8.

Subscrevo-me de V, 8.
Am,, Att. e Crd. Grato,

A rogo de Francisco Xavier de Me-
neies

Luiz d?Artagnan de Caroalho.
Reconheço verdadeiras a letra e firma su-

pra, por signal que tenho visto.
Vargem Grande, 12 de março de 1912.
Em tostomuuha da verdade.

O tabellião publico,
Ayres José do Rego.
AaKNTE NESTA C1IMDH

Joaquim da Silveira Borges.
**«-

«iHíaáSÊMirSsiá^^

CASA
Aluga-se uma, na rua da Bôa Vist»

oom bôa commonidades e muita are-
jada.

. A tractar com Domingos Deooleciano
de Albuquerque.

a^W>8Ra\P§kX\ \ i tIoWiM 11)»»

>ííM__\
PESSOAS NERVOSAS

A maioria dos desarranjos nervosos
são devidos á má nutrição no organismo.
Pelo seu estado de debilidade, o systema
nervoso não recebe o abastecimento de
sangue necessário para mantel-o saudável
a? normal. Com a

'•" ., ..

augmenta»8e a nutrição ao maior grão
possível e a irritabilidade, lievralgia; dys«
pepsia nervosa, insomnia, etc, são e£f>

^ aliviadas.

Â Emulo&o da Scott ret/ne «'ama aô forma oe
hypopkcsphilos ds c«l e soda e o olso de figaúo da
bacalhau, fazendo uma camblnaç&o nutritiva in-
vclaavel para ce narvos a para todo o organismo,
"Attecio que tenho feito xsa da Emulss.o cfo Scoit

W muitas vezes em minha clinica, encontrando sempre \
%\ n'esta formula medicamentosa ani axcAler.tG tônico \
|j do organismo e çno dentro am pouco temps bstn
«I deixa vor c seu notável &fAilo."1
|1

DR. MENTON & ALENCAR,
Foríaltiza (Coará), Brasil,

MS^^2^^íSfôS^iSS^^^2^
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ESTÁ MARCA E
GARANTIA DE PUI

. E EFFICÂCIA,

A VITALÍCIA PERNAMBUCO
e a fcarnadi das suas re-

clames
PREVINAM-SE OS INCAUTOS

A gente da «Vitalícia Pernam-
bucana,» perdendo de todo a
compostura, continua a reeditar
annuncios declarando—«que tem
deposito de 200000$ >oo no The-
souro Federal,com a mystificição
da proporcionalidade sobre o
fundo inalienável de
1000:000^000 par» illudir o pu-
blico; que está autorisada pelo
governo federal a operar com se-
gurosdevidi e que. neste parti-
cular, é a única que ftincciona
legalmente.»

Só a petulância e ousadia cor-
nelianas, alliadas a um cynismo
alvar, animaria a gente da «Vi-
talicia» a impingir ao publico
taes falsidades, pois que é íalso,
falsissimo. que a «Vitalícia» tenha
d-positoiJe 20o:ooo$ooo e esteja
auetorisada a funecionar com se-
guros de vida, e provocamos a
gente da «Vitalícia» a nosconfun-
dir, publicando o recibo desse de-
posito e o decreto que a auetorisa
a cperar com seguros de vida.

üesminta-nos a gente da «Vi-
talicia» se tem coragem, abando-
nando os-processos de appropri-
ar-se dos nossos haveres pelo ca-
nard, pelo embuste e pela falsi-
dade, convencende-se que have-
mos de expol-a ao publico e pe-
rante os tribunaes, tal qual ella é.

Demos tempo ao tempo que
primorosas operações de segu-
ros de vida da «Vitalícia Pernam-
bucana» seráo reduzidas ás suas
justas proporções, com as resti-
tuições que ella tem de fazer das
jotas e quotas que indevida e il-
legamentç reccb«u com o fal§o

rotulo e falsa qualidade de que
está üuetorisada a funecionar em
peguros de vida e ainda mais
com o pretencioso addendum
de que é a única que funeciona
legalmente IV.

Não nos alcançaremos: e de
apito á bocea, iremos á Inspecto-
ria de Seguros, ao ministro da Fa-
zenda, â justiça civil e criminal,',emfim, reclamar os nossos di-

jreitose interesses e expor os ar-
dis empregados pela «Vitalícia,»
para, ilfudirido a credualidade pu-
blica, hcupletar-se da jactura
alheia ('Cod Penal art. 338—v. 8.)

Bradaremos e griteremos em
defeza dos nossos legítimos direi
tos e interesses, custe o que eus
tar e a divisa—aprés moide de'
ge—que serve de estal&o ao a
nymo e liliputiano gerente da 1 .
talicia Pernambucana», lhe asst
guramos, não prevalecerá.

Não recuaremos ante a defe-
za dos nossos direitos e interes-
ses, torpemente explorados pelo
valdcvinismo da gente da «Vita-
licin Pernambucana» que vive
como perdigueiros, a farejar r
nossas economias, corrompend..
com larvas, o nosso meioassoch
tivo e prevalecendo-se da credt
lidade que inspiram as suas n.
clames mentirosas para appropr'
ar-se dos nossos haveres.

Estamos de atalaia contra o.
planos sinistro da «Vitalícia» e àv
mazellas da sua gerencia para a
quaes applicaremos ferro em bra«
za.

Recife, 23—12—912.

1—a Diversos mutuários
i< Ol I ¦!

das em todoa 01 tamanhos, ua Cha-
LBiai.

MM
nlaa aparelhadas com latfio enconr
tram-se na Gualdira.

—"¦ir
I

M
M

MUTILADO
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Vitalícia Periianibiicaiia
AO PUBLICO
:ço attencàò de-ta carta para
lão sejam illudidos na bôa
¦nfícando quando receberem
)lice da \ITALICIA PER-
!.âUCANA, Sociedade de
5es e Pecúlios com sede em

ile, Estado Je Pernambuco,
v e r • f ei rem se os estatutos es-
de accorio com o verso du
iice.

CARTA ABERTA
rheresina, 2 de Novembro

e 1912.
Illmg. Snrs. Directores da
itaiicia Pernambucana, So-
edaie Mutua de Pensões e
ecnJios.
Presados Snrs,

Recife
fem esta o fim exclusivo

de levar ao conhecimento de
V. S ! s quetendò" m e e s c r i p t<»
mm o soei i desta Sociedade
íutua, conforme a apólice n.

e>27 em meu p< der, verifiquei
hoje que os Snr?. níe illudiram
p bò i lè nâo üumpnnd i <> qué
dizem os estatut »s na parte
referente a sorteios, pois a
minha apt líce me dá direita
somente, q/irindo compjVtH v
serie de 300(1 a um sorteio
de 5 ooo^ooo, um de
2:ooo$ooo. dois de 1 ooo$ooo
dois de õooSooo e um de quo-
tas seniestraes, quando os re-
feridos estatutos dão direito
io duplo de cada um dos sor
<ei'>s acima mencionados.

Em virtude do exposto, não
memere.endo V Sas. a devi
da confiança, rogo a fineza de
me restituir a importância de
Rs. 323$ooo correspondente
á minha inseri peão podendo
reduzirem as despezas do sello
federal, diploma, exame medi-
co, na importância de 37:loo
e remetter o saldi para Par-
nahyba aos Snrs Maré, Jac< b
ou Joaquim Antônio dos San-
tos, para me per entregue ; íi.
cando assim de nenhum effeito
o nosso contracto,

V. Sas.
Obro. e Cro.

Erancnco Carlos Lopes Lima
Funcrionario da Alfjndega da

Partia hyba, Estado do Piauhy
—»  l-MI— t -> K-^TJM-—   —¦—

"INSilfíífO J03B DE àfiEITCAB"
Este-estabelecimento acaba de ser

funda Jo na cidade do i pü1 e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado ;>oii>N h .vmos. Srs:
Padre Dr. Aureliano Moita e

7)/'. Ubaldino Souto Maior.
Acceita aluiunos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

/ ao ensino das moças
\iem desejar os Estatutos pude dirigir-

se ao Lireoior, que os
enviará pelo correio.

if PU' í í> I 2.

Executa com perfeição trabalho phoíograpHico, como sejam
Photpgrítphia á Platinotipya, Crayon, Photocrayon,

—EM TAMANHO NATURAL-

Retratos por preço ao alcance de todos,
desde 9$O00 a dúzia a 60$000.

Tem sempre materiaes novo^ los melhores fabricantes, como
A. Lumiére & Fils, Wantem & Waiumnght,

Wèliingin & Ward, Èaston Kodok & C.
ACCEITA CHÜJaOOS PARA RETRATOS ÜO AB LIVRE

Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido
áppurclho photographicò, de Goerz \nschutz,

especial para retratos de creanças.

Rua fVIenino Deus, n. 35.

A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento dc que nesta
¦ praça e no interior do Estado existem actuálmente cigarros or ii-
jnarios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-
dos PEITO DE VACCA, chama a preciosa attenção dc sua ilius-
tre freguezia e especialmente dos numerosos consumidores desta
afamada marca, para que se previnam contra tal especulação e avi-
sa aos mesmos que os leg-fmos cigarros PEITO DE VACCA
são unicamente áquelles que têm no carimbo da mortalha os se*
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza

MARQuaa

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser mmipula-
dos com fumo de especial qualidade c, poranto, basca simples*
mente o seu aroma agradável para distinguira sua superioridade,
pela qual muito se recomrnendam.

, ar s»
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Caixa ío *( Io ri'. i' 26 End T- leg'." PHILOMENO

-DE-
PTJMOS IE CiaAIEòIE^OS

gè9 m
¦Uíf os

t' '_if e ,[rff\ **

o &omes S filhos"llllÔMÊU

?m\m< n fjmçío dk tubi cóü o diploma de honra
Escriptorio e Deposito

RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85 -87.
Códigos usados -RIBFCIRO eA BC-Telephonio, 13 e8

Fabrica:—Ruas (1'ÀlíaiiclÊga, 44 e Chafariz, 6-B
OBAIÒjá.-.FOHiTAIjBZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & O. da Bahia
6HAÍDB DEHMTO flfi ÜWhí NÍCIOIÍáBS l WUWúlM

(.hamamos \ attenção da nossa amável e distincta f eguezia paraa Possa t):.v marca dc c garros, denominada VISPüRA, acondi-
çioriíída er.! lindas c.artcirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porty que da direito a quem reunir uma collécção composta de 36
dos mesmos, a receber us respectivas pedrinhas para o popular jogo
do v:spora, tão apreciado por todos. A franca acceit-câo que tem
tido esta nova m.rcu d: cig rros que «çabamos de dar ao com-
sumo,, leva-nos à convicção de que actuálmente ô a preferida por
parte dos senhores fumuntüs de b m go?to,
íuniom os al'am»c!os ciíjarros
lr:»<%4»s c nnat;H»ttM iw&t

Miíconiram-se em todas as tabacarias de primeira ordem
IPTOHiü E DEPOSITO GEeáL: PRAIA JOSÉ Dh ALENCAR, N. 30

CEARA^FQRTALEZA.-
"Mmíiêm

ot

Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua
Vantagens offerecidas

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REHEÉSENTANTJ3 EM SOBRAL '

Antônio d'A o uiar Filho.
nSCRIPIORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEO.-"AGUIAR"

O Professor
—DE-

MUSICA
Raymundo Donizctti Gondim
avisa ao respeitável publico 3obra-
lenss que, além de uma longa pra-

tica de ensino de fiein-o, v±-
oliixo e outros instrumen-

tos, jã tem habilitado
iiscípulos para continuar com 03 seu3

estudos de musica nas grandes
capitae3 do paiz, como sejam:
3VEaiiáos, l ÇLirá, Por-

táieza, &. <fe.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

Attsnde oàamadoa 3Pa,x'e«
os pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sohcal—CoaE'á

¦ ' —-mt*-i »> > «*»-. ¦

? ira viajar cou) stígurança devem pre-
vinir-s-o do malü^ nit l HALBIRA.

Dr. Ribeiro dd Frota
3VEHJDICO

Consulta3s de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para 08

logares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximos a esta cidade.

¦Odfr * ? • ©*¦»

ttssass

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E FERRUGINOSO, DE

nmmm & cia. ísüccess»
INFAIJJVEL NA CURA

da anemia, cblorõse, moléstias do
figndo e todos o? inconjtnodoi

das BenbnrnF.
Oniooa farbicantes:

F. Carneiro & Guimarães
24, Uua Alarqut-a de .Olinda

Pernarabuoo.
Vende-se em todas as drogarias e

puarmacias do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.
Iili'MIIHIIIIIIIIIIIIIMlilimillllllilllllllHM

Ser puramente mutua e per-
nambucana.

Seus capitães não emigrarem.
De seu lucro liquido annual-

mente distribue 80 % aos seus
mutuários.

Paga 3o:ooo$odo aos herdeiros
ou.bcnciicijrios dos mutuários.

D;-do o caso do mutual.sta não
poder pagar as quota sinistraes,
depois de 6 annos ae vigência da
apólice, a Sociedade chamará ,a
si os pagamentos sem que o pe-
culm a pagar p:!o failecimento do
mutuário soíFra qualquer des-
conto.

No caso de declaração do mu-
tuario ou pi.dido de seus herdei-
ros ou beneficiário?, a Sociedade
poderá se encarregar, de dar bôa
applicação á importância que
constituio o pecúlio.

Pedir Estatutos.

Qualquer mutuário, cumprin-
: do com seus deveres sociaes, po-

derá votar e ser votado para qual-
quer cargo da directoria, reque-
rer em numero de 100 sócios no
minimo assembléas geraes extra-
ordinárias.

Dada a dissolução da Socieda-
de, os bens pertencentes a mesma,
depois de dissolvido o passivo se-
ráo partilhados proporcinaimeute
entre todos os sócios.

As reservas d.i Sociedade só
poderão ser empregada sem apoli-
ces da divida publica federal, esta-
dual e municipal, em hypothecas
nesta cidade do Recife e compra
ou construcção de prédios na
mesma cidade.

São port-nto seus acconistas
exclusivamente seus mutuários.

A Directoria

Sede Social—Rua do Livramento n. 6, i. andar.

CAIXâ DO CORREIO, 239
RECIFE, ESTADO BE PERNAMBUCO

End. Teleg.-~"MUTUALIDADE"
2 — 24 Agente Geral

.0 RI ANO MENDES.

mmtjéjomji. g-^jueustcd
CEARA-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N" 24.

Xarope Composto de Cambará e Bronioformio
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Ninguém desconheoe qun o CAMBARA' è uuia planta empregada até mes-1 pelos índios, uo tratamento <\n" molnstias qi,n tíffectírtn 09 animaes.
I Associando o BKOMOFORM10 ao CAMBARA' e nos princípios do outrns

tas que encerra o nosso preparado, temos leito d necessário e bastoníp, na
;amzHçãü criteriosa do urna formula quo possa f-ubstituir, com grandes vanta-

ms, a certos preparados quo illudotn a hôa fé dos incantoF.
O Xarope Composto de Cambará è Bromoformio{ tem evcollontes e bem co-

nhecidns propriedades balsamicas, calmantes antiftbres, especturantes e desin-
fectanies das vias pulmonares,

INiDIGAÇÃO :
À9thma, Coqueluche (tossa convulsa), lniluensa, Catarrho chronico,

Etrmonyses Insomnia dos tubecouloioe.

CURAS
SEZÕES

No seu estado agudo e
chromeo, moléstias do Fi
gado e li çn bchies em ge-
rol. P lyue.vn.tes Be ri-lie-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanta diz respeito ás com-
plicações do IMPA LU-
DlftU).

No «Acre» e um todas Ob
regiões páludoeas do Ama-
zonas, é o único medica-
monto que tom íeito curas
admiráveis e assombrosas;
-ns PH.ULASMARAVI-
LHO SAS (contra sezões).

ASSOMBROSAS'
Impureza do Sangue

e fraqueza geral
Curados com o vinho To-

meo e. Depurati o do Dr.
Manuehto Moreira.

Excellente resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatixmo,
Fraqueza pulmonar, En-
gurgitamentos, Rachitismo

TUBERCULOSE

Escarros de Sanque,
Catharro chronico,

Tosse rebelde Constipasão.

Sfto dibeladns todas es-
tns molfistiiis com o uso fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me^

Neurasthenia, Syphilis c.lhor expectnràntéj calmnn-

I. ROSA & FILHOS
Fuiiíli(*ilu de typos «5 deposito

de machinas paia
Artes Gri?apl3.d.caB

—Secção de Papelaria—
Grande deposito de todas na qualidades

de papeis, objectos de escriptorio e
-PHANTASTAS.-

A caaa mai3 importante neste gênero
Edifício próprio

67—Rua no Lavradio—67
RIO DE JANEIRO.

Agentes serae3. no Rio de Janeiro
ZENHA RAMOS & Cia.

Amostras e informes nesta cidade com

Joaquim da Silveira Borges.

Scrophulose.
Effeito mais prompto do

qur- n Emulsão de Scott e
o Elixir de Rogueira.

to e desinfeetahte das vias
pulmonares.

Acalma uma to«se re-
beldo em poucas hora3.

FORMULAS DO DR. MANOEL1TO MOREIRA
Piroparados pelo pbarmaeeutico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade-OIHir GUIMARÃES 17-52

M icbinas para taser calo em S minutoi-
naLO.TA DA CHALEIRA

H0TEL-RUF1H0
JuJ.-B_oollexi.t6s oomraodoa.

Local arejado e lio centro da cidadã
Mesa bem preparada e acceiadiHSima

Preços módicos
BOND A PORTA.

- E«a Corosbl Joàqüiv Bisüuao —

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR



O :RjJniBA,rX'yD -Sabbado, 25 de Janeiro de 1913

AfiOÂ OPHTALMICA
DE

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RADICAL
de todas as irritações dos olhos
Fistulas, Tumores Lacrimosos,
Ulceras e Chagas da Cornea,

olhes verme hos, etc, curam-se
com esta maravilhosa AGUA.

A única verdadeira 6 a fabricada por
immmiMhm

24, Bua LlSai'qucz tio Olinda
(PERNAMBUCO)

Veaa.c3.e-se e*cn todas aB
drogarias e pharmacias.

AGENTE NESTA CIDADE
Joaquim da Silveira Borges.

——-— i— | . Htt» ¦¦!»

VOU LÊR UM POUCO
SECÇÃO DE RETALHO NA

"CHALEIRA"

Lâmpadas ii carborêtó 2$000
Bules de louça decorada 3$000
Chicaras para chá, decoradas
Ditas para café, decoradas
Manteigueíros decorados
Copos de fantasia
Copos brancos com inscrições
Canecos com azelha para agua
Cocos portuguezes fundo inteiriço
Feires para canecos (paia carregar de
agua)
Armadores para rede muito fortes
Oleo apropriado para armas
Canivetes muito chiks
Baldes de zinco muito bnratos
Telhas de vidro
Papeis para forro de salas, variado sor-
timeuto
Ternos de medida,' para seccos
Lindos depósitos para biscoutos
Cabinho espacial para cabresto
Assucarairos de esmalte pequenos e
grandes
Ditos de louça decorada
Garrafiuhaa de vidro para toilet, «om
copo
Gopeiras com 2 copos mnito chiks
Machinas de arrolhar garrafas, ameri-
canas
Machinas do fazer café em 3 minutos
Coadoros de café em 1 minuto
Pratos dcccoiiidos para mesa
Ditos para doce
Ditos paia fruetas
Esjíelhos piia-a sala, moldura de nogueira
Vasouras americanas, inacabaveis
Malas de Lona superior
Grande deposito das moãtnas
Malotas para viagem
Grande deposito das mosnm
Esmalte p;ira pinturas
Acceit;.-se encomenda de malas
Malas pequenas, médias, maiores e
grandes
Bndas patent, americanas, novidade
Queiram procurar malas em nosea casa
Relógio? de parede Chalet
Ditui Mosaico
Tronai de t. dos ps tamanhos
Correias para motores
Ouro favorita
Prata favorita
Ouro eni laminar, para dourai'
Garfos de metal para mesa e sobremesa
Colherei, aluminio para cale e tamna
Fogareiros a álcool, novidade
Canivetes coro corrente novidade
Cobertas do arame para pratos
Sortimcuto eui malas, boas e bonitas I;
Leiteiras esmalt das pequenas
100 malas em deposito !!!
Todas as ferra gens para prateleira,
Encontra-se na Chaleira
Armações do cadeiras de sola" mnito ba-
ratas
Oleo pura relojoeiro, superior
Oleo para machina, superior
Tintas preparadas, em coros
Tinta para escrever, buiòV sort
Tinta para copiar, búiões sort
Livros borradores, diversos tamanhos
Mulas com 1 e 2 fechaduras
Dita»; com fechaduras de latão
Ditas com abelhas de sola
Ditas de todas as dimenções
Liquido para limpar metaes
Chaleira de aluminio
Urinol de aluminio
Panela de alun-iuio
Chicaras de alumínio
Pratos de aluminio
Perueiras iuglezas pretas e amarelas
Metros em fita para bolço
Ditos dobrados em madeira para bolço
Tinta para carimbo
Tinta de escrever, todas as cores
Recebendo sempre novidades !
Queiram procurar esses artigos na loja
da chaleira, em Sobral, uo centro da ci-
dado.

licia Ijpernambucanjô^
Resposta â carta aberta tr.ansçr-ipta

iiV) Pernambuco» de ante hontem e hontem :
Illmo. Su. Francisco Carlos Lopes Lima,

THEREZINA.
Arnigo e Senhor.—Referim >-uos ao seu favor de 2 do

corrente, em termos taes que bem merecia o nosso silencio
v y * *• ¦ __\?J. S está certamente suggesfcionado e pôr tal forma, que

pretendendo descobrir má fé de nossa parte, entre os nossos
prospectos e apólices, nao viu que a cláusula II letra B de n/
apólices está de perfeito accordo comes nossos prospectos,
pois diz o seguiate a referida cláusula : «A realizar semestral*
mente depois de completa a Serie, utn sorteio das apólices
em pleno vigor para distribuição dos seguintes prêmios : «Se-
mestralmente quer dizer duas vezes ao anno, portanto V. S.
pode ficar descançado que faremos 2 sorteios em cada anno
para distribuição em cada sorteio dos seguinte, prêmios :

Um de5;OÓO$000, 1 de 2:000$000, 2 de 1:000$000, 2
de 500$ e 1 de remissão.

B' o que nos oceorre assegurar-lhe, poueo nos impor-
tando interpretações differentes.

Com o maior apreço, somos de V. S. Atts Vnrs. Crds.
PELA «VITALÍCIA PERNAMBUCANA»

Oornelio Gouveia —Gerente.

AO PUBLICO
Para que possa sejulgnrde improeedencia da accuç&o

do sr. Francisco Carlos Lopes Lima, abaixo transcrevemos
as disposições textuaes de nossos pr<.spect03 e estatutos e
as das cláusula II letra B de nossas apólices.

IDOS PBOSPBOTOS
PREROGATIVAS DE CADA MUTUALISTA

A —Legar ou instituir aos seus herdeiro:, ou a quem entender—o peeu-lio integral fie vinte contos de reis.
3P-ÍS. âO.OOO$OQO

B--Ooncoirer, depois de completa a iuscripção de 3.000 mutualistiiá, aos
seguintes prêmios por sorteios semòstraes:

2 prêmios, em cada anno, se for sorteado a 5.000$-10.000$
2 ««.¦««« « < 2.000$— 4.000$
4 «-«tt. c « 1.000S- 4.000$
4 «•*««« « « 500$— 2,000$
* « « « « « r!o remissões da quotasC -Concorrer, depois de dez annos de associado ao prêmio, por sorteies bien-

naes, do pecúlio integral «segurado de vinte contos de reis.leis. -a. o.ooo$ooo
D-Tomar parte, nns Assembléns de mutunlistas, votar e ser votado parao cargo do Syndico.
lm — Requerer, depois de seis annos de segurado, a suspensão do pagamentode quotas smistraes si, por motivo de invalidez, não poder, em absoluto, a juiaoda Directoria, pagal-aa, ficando, põrôm, por ella obrigado quando restabeleci»

do, 3endo, no caso de fallecimento, descontadas do pecúlio segurado,

II—A CAIXA DE PECÚLIOS DA VITALÍCIA BERNAMB.U-
CANA OBRIGA-SE:

b—A realiaar semestralmente depois de completa esta Serie, um sorteio
das apólices em pleno vigor, para distribuição dos seguintes prêmios:1 prêmio em dinheiro de 5.000$000

1 dito « 2.ü00$00q

Premiada com o DIPLOMA DE HONM

iXFOSÍC/

doaè tl y&

§ Como bnnue aos fumantes desta nossa apreciada marca cci^ros, limos orgivç;sado uma stric: dc pre mios, que os constmídures podem obti facilmente, pois a condição única é npresei
nhSv.^ 

Cer.iü r-'; " ' de rotu!cs dos ^feridos cigarros, semobedecer a collecçoes ou numerações.
Por e^ic systema Sca uu alcance de qualquer pessoa habilitar-se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacaoamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dosrótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras i dúzia de coliarinhos dc linho

i par dc calçados Walk Ovei
IOcO
2000
3ooò
4000
boco
6000

7000
8000

1 o

ft
*.(

((

t<-

1 í

tt
tt
ct
tt
ti

1 rica bengala com castáo de pratadúzia de camisas franeczas
ternos dc brim branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de irak casimira ingleza
1 dúzia colíarinho, 1 dita punhos,

9000

10000

tt

a

(tite: ceroula:
dit;

rt

tt

dita camisa,
li ta gravatas.

1
1 üta lenços, 1
1 rica com moda com "tampa 

de
mármore

1 rico guarda-roupa.
Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7^000

PH1LOMENO GOMES & FILHOS
CEARÁ-FOítTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d! Aguiar Filho.

ISGRIPTORÍÔ-PRIGA DO MEROABO, N. 30.

prêmios 1:000$000 2.000S00O
500$000 1.0005000

de quotas sinistras?,
2 ditos «
1 prêmio de reuiis»à<

O publico, portanto, que nos julgueRecife, 21 de Dezembro de 1912. * 
*""

Cornelio A. S. Gouveia,
(3 4) DIRECTUR-GERENTE.

FABRICA PROGREDIOR
(Movida a "Vapor)

—DE-

ejm^m© xmmrbs «t c.
175--RUA VISCONDE D0 RIO BRANC0--175

(ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «PROGREDIOR»
TELEPHQIÊ 243

Hotel do Norte
Rua Coronel Campello |

Recentemente installado num predio :
espaçoso o confortável, situado jnum dos mais uprasiveia |

bairros desta cidade. !
-ASSEIO. CONFORTO, j

COMMODIDADE.-Í
-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'- SOBRAL

CLüBSDâCãSA STANDARD
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 93 o 95
Automóveis, Pianos RITTER, Motor-
cyoi.es, Machinas de escrever SMI-
TH VISÍVEL, Byuicletas STAR,

Espingardas STANDARD e
Chronometro ROYAL.

i Pura informações, procurem o agente¦ nesta zona- Victor de Paida Pessoa.
(Rosidente nesta cidade). (14)

¦mm>i*ll»Mll1 ¦ W-KS-Xlt. _ .>_, . .-1 mijmxmmmm-.mm..^. _.._—- f .^^ |,^j^^ ^"^ ¦ * ~~fj~1f 
l"* TT" ' " 

]JMP

Premiada nas Exposições de
PtMms.

Sm Aa MmfmWm
MMCmMM&m BB 1*908.

Pugareircs a álcool com panelaLiquido para dourar.
Rua Shnador Paula N°. 38 A.

"PENSÃO NOBREGA"
Aeosits. hospedes e pensionistas

Excellente local, bons eommodoa
jpr-eçosi 2VT.oc3.ioos

Rua Major Facundo, 46 (sobrad*).
CEARA'—FORTALEZA

B
TUmmJM.

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO IMPOBTANTB
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

as—52

Grande deposito permanente das legitimas
Machinas de Costura

NBW-HOME,
VIBBATOBIA,vr_3_aA_srr__i,

FAMILIAJEÒ _EFAMÍLIA!...
A machina comprada em nossa casa nutica fica

inutilizada, porque temos
Agulhas. Lauçadeiras e outras peças avultadas !...

mimâÁfifâ!lm¥M^i$mW ^4$® 3^9_Q0/ffi^m 9
Cautella ! Não comprem machina em outra

loja sem primeiro visitar o nosso deposito.
(8—24) Fenelon Saboya & Irmfto.

/-.r-.r
^99áfgg^__m

S *b& «Stf ÇfríS
S

tJ—mm



6 q J«^jr»lB ê.lTS^^8^1 2:5 de Janeiro de 1913
fEjgjjgjjãã&^

IC íl
k

f 1 * Mi
§ ti

MB rr r1 I1 LAUDA
n
iJ

jí& lâ- M Ê ™ é
m

H t# || || m I , 1 ^H|
IÉsmw á&% P^ |N| #31 i^l^ wf% 1 1 #®% #3 Ifl #3| B *

©
ini
n Pmffl lí|j

•Mi «.VAS»

*4.-I <á,JHrvo v
ll JL C&&J& m

fifta «3-tj uns man 'fi ilf. ti
yUSa

$^$ ãMOM MO 9mí&&Ê
'4P&

Única sociedade de pensões vitalícias e sopros de vida por rautialidade do norte do paiz, antorisada pelo
Governo Federal a íunccioiiar em todos os Estados e con se qüeii tem ente

osiío no Thesouro Federa! Rs. 200:00O$O009 proporcionai sobre o fundo inalienável de Rs. 1.000:000$000
Capital de fundação 40:000$000
Capital Mutuário até 30 de Outubro p. 2.502:531$000
Fundo de Pensões, Reembolso e Donativos até 30 de Outubro p. p. . 112:857$550
Fundo de Pecúlios, idem 278:749$610

 

Pecúlios integraes pagos oo período de julho a outubro próximo passado 120.0C0$000

Relação dos pecúlios integraes pagos, datas dos fallecimentos dos inutualistas, nome dos mutualistas fallecidos e datas dos pagamentos dos pecúlios :
«n aa AAAfllAAA-P»*;08 a tíx^;i' viuva do sr. JÜS1S' KOUK1GÚE3 DA ÜOSTA, possuidor da apólice n. 124, residente em MarengUbpe, Ceará, e fallecido em 25 de maio pro-RS. 20:000$

RS. 20:

RS. 20:

RS. 20:

ximn passado,
Este pagamento foi effectuado em 10 de julho ultimo, dia imioediato á opresent-açãa dos documentos ao sr. ArtLur Themoteo, procurador daquella beneficiaria

e por intermédio do BANCO DO CEARA'.

jpagos á Exma. viuva do sr. RAYMUNDO MOURA, possuidor da apólice, n, 5(J2, residente em Timbaüba, neste estado, e rallecido ora 10 de agosto próximo passado.
E>te pagamento efmotiir-.u-se em 23 de agosto pn ximo passado ao sr. Alexandre Lopes Mediei-, c< rnmereiaute e capitalista nesta cidade e procurador da beueíiciaria.

¦pagos á Exma, viuva do sr. É)r. João dc Oliveira Valença Júnior, possuidor da apólice n. 221. residente em Quipapá e fallecido repentinamente nesta ei-
dí> dc, em 1" de agosto próximo passado.

Pagamos essa quantia em 1! do setembro ultimo ao Illmo. Sr. Dr. Antônio Souto Filho, residente nesta cidade o procurador da beneficiaria.

-pagos d Exma. Sra. D. Maria Adelaide Lins Cardoso, ne-ta cidade, em 6 de setembro ultimo, viuva do sr. FABRICIO DE ALBUQUERQUE CARDOSO, possui-
dor da apólice n. 48, residente oro Jaboatão, onde falleceu om 21 de agosto pnX'mo passado.

Rs. 40:000$0Q0—Quarenta contos de réis. seguro reciproco de om casal!!!
Eis a vantagem de um seguro reciproco, em duas apólices distinetas, naVITALICIA PERNAMBUCANA,

IXXque assume o compromisso de duas vidas, mas paga dois pecúlios. . .
Falleceram, em agosto próximo passado, em Campina Grande, os n ,-e.Xgu ados Sr. Augusto <le Ürito Lyra e sua e*pô>a D. '«farta Siiuid*^ HpíI/mh .i« Lyra o no dia 9 de outuboi

pauaacto pagamos ao Sr. José Pessoa de Queircz, ccmmerciaute nesta cidade e procurador do tutor dus filhos d'aquellei segurados, ei quantia de QUARENTA CONTOá DE REIS, relativa aos dois
nículios instituídos por aquelle casal.

Este pagamento foi effectuado no dia immediato ao da apresentação dos respectivos documentos.

\

|j

Joia i ¦ .i , 5$ioo
Mensalidade  5§ooo

Pensões vitalícias, depois de 10 anno? de associado, pté 100$000 mensaes.

Joia 58000
Mensalidade 28500

Pensões vitalícias, depois de 15 annos de associado, até 1508000 mensaes.

Qualquer persoa sem dtstincção de edade poda fazo.v mais de uma até dez inseri-
pçoes nas caixas A e B.

PENSÕES VITALÍCIAS
CAIXA. C

Joia 5$°00
Mensalidade 2$°oo_

Poculio máximo por fallecimeulo depois de um anuo da data da inscripção Rs.
1 0008000.

Qualquer pessoa no goso do perfeita saúde, desde a maior edade até 50 annos po-
de fazer mais de uma até dez inaeripções nesta caixa, independente de iuspecçào medica,

O fallecimento do mutualista antes de um anno não dá direito ao pecúlio ou a

íestituição das mensalidades pagas.

OAIXiS DE IFECTJTjIOS
SERIE A

Pecúlio integral 20:0Q0$000
3.000 MUTUALISTAS

Idade de admissão : 21 a 5-5 auuoa
Joia de iuscripçao até 5o annos íiõoftooo
Idem de 51 a 55 annos  65o?ooo
Quotas por fallecimento do cada mutualista lo$ooo

O pagamento da joia de inscripçao poderá ser feito de uma só vez, ou em duas prestações
rueatraes, ou em quatro trimestraes.

Cada apólice nm único risco
O seguro reciproco em duas apólices distinetas é indiscutivelmente o mais econômico e

aeeessivel, por isso que igualmente garantem DOIS PECÚLIOS de Rs. 2o.ooo$ooo cada um ou ee-
jam 4Q.'000$üOO com a dupla joia, pagavel em prestações ou :le uma só vez.

PECÚLIO INTEGRAL GARANTIDO
Por fallecimentos, seja qual fôr o numero de sócios 2o.oooÇooo

PRÊMIOS EM VIDA DO MUTUALISTA
DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

POR SORTEIOS SEMESTRAES EM OADA ANNO
2 prenüoH em cada anuo de õ.oooÇooo  lo:oooi?ooo
2 « « « « 2.ooo|ooo 4.ooo!ííí)()o
4 « * « '< l.oooíooo ....... 4.ooo$ooo
4 « « « « üooííooo 2.ooo;!ooo
2 remissões de quotas siniftraes.
TOTAL DOS PRÊMIOS ANNUAES DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

ÍK
Um prêmio de Rs 20:000^000

do próprio valor segurado, por sorteios bienuaes, depois de dez annos do inscripto;

SERIE «PRIMOR»
(Em approvaçao ua Inspectoria Geral de Seguros)

Pecúlio integral Rs. 50:000$00Q
1.2oo MUTUALISTAS

Idade de admissão: 21 a 5o annos
Joia de inscripçao
Quotas por fallecimento de cada mutualista

O pagamento dá j( ia de inscripçao poderá ser feito de uma só vez ou cinco prestações DU
mensaes de lló$ooo cada unia. t

O mutualista que sobreviver 25 annos & data de sua inscripçao nesta serie, ficará remido e
isento do pagamento de quotas sinistraes. >.'..'„ • DDt

Emquanto nâo estiver completa a serie A, só serão admittidos á inscripçao na serie «PRI-

MOR» os mutualistas da serie A, ou quem se inscrever conjuuctamente.

õõoífiooo
50SOOO

Pecúlio integral garantido
Por fallecimentos, desde l.ool apólices em vigor . . 5o:ooo$ooo

FireiDO-ios erra. -vida c3.o Dcn.-u.t-u.a3 is-fc»
Desde 500 apólices em. vigor"

Quatro sorteios trimestraes em cada anno, em cada sorteio o premiò de Ra. 5,ooo$ooo
Total dos prêmios em cada anuo, Rs. 2o.ooo?ooo T/X.rt

Além destes, terão em cada anno PRÊMIOS POR SORTEIOS SEMESTRAES, LOGO
QUE ESTEJA COMPLETA A SERIE (1.2oo mutualistas),

4 prêmios em cada anno de 2.ooo$ooo  8.ooo§ooo
2 « « « « l.ooo^ooo  2.ooo?ooo
2 « remissão de quotas sinistraes.

TOTAL DOS PRÊMIOS EM CADA ANNO DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

Rs. 30.000$QOO
Além deoutros prêmios extraordinários !

ãmm@rímmÍ0Í A" IA
PHOSPEGTÔS, ESTATUTOS u a,

A GENTE NESTA. CIDADE;

" não tem pecúlios nem contas a pagar
MTIS. M AGENCIAS E EM SÜA SEDE

' ta rs ar a UM

(és)

MUTIL
VIOTOR DE PAULA PESSOA,


